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Finança digitalizada: interação 
entre tecnologia e economia está 
reestruturando o sistema financeiro
Edemilson Paraná analisa as transformações e as consequências geradas pela 
interação entre as tecnologias e o mercado financeiro

Por João Vitor Santos e Patricia Fachin

No contexto da quarta revolu-
ção industrial, a presença das 
tecnologias também está mo-

dificando o modo de atuação do sistema 
financeiro e já deu origem ao que tem 
sido denominado de “finança digitaliza-
da”, “uma nova forma de gestão e fun-
cionamento dos mercados financeiros em 
todo mundo”, resume Edemilson Paraná 
à IHU On-Line. Segundo ele, esse con-
ceito também pode ser compreendido 
como um “complexo técnico-operacional 
de gestão da circulação, acumulação e 
valorização do capital financeiro por 
meio de recursos tecnológicos automati-
zados de ponta”.

Autor do livro A Finança Digitalizada: 
Capitalismo Financeiro e Revolução Infor-
macional (Florianópolis: Insular, 2016), o 
pesquisador analisa o modo como o mer-
cado financeiro tem atuado a partir do 
uso dessas tecnologias e destaca que hoje 
ele funciona “de modo quase ininterrup-
to, com alta velocidade de movimentação 
de capitais de um lugar para outro”. Ape-
nas no Brasil, exemplifica, 40% das opera-
ções de compra e venda de ações já são 
realizadas por robôs, enquanto nos Esta-
dos Unidos esse percentual chega a 70%. 
A maioria dos investidores e usuários des-
sas tecnologias, como bancos, empresas 
e instituições financeiras em geral, “paga 
caro, inclusive, para ter acesso a dados 
de mercados restritos e para conectar 

seus computadores diretamente aos ser-
vidores das bolsas”, informa.

Na entrevista a seguir, concedida por 
e-mail, Paraná frisa que a interação en-
tre o mercado financeiro e as tecnologias 
“inaugura um conjunto de novos aconte-
cimentos, riscos e problemas, muitos dos 
quais, inclusive, ainda não conhecemos”. 
Entre eles, destaca, há uma “aceleração 
de processos, aumento substancial no 
número e velocidade de negócios realiza-
dos, concentração em diferentes níveis, 
aumento da proeminência de investidores 
e corretores estrangeiros e diminuição 
da participação de pequenos investido-
res no mercado, e desemprego entre os 
operadores”. Além disso, adverte, cresce 
o poder político dos operadores financei-
ros que podem “definir os rumos sociais e 
políticos de nossas sociedades”.

Edemilson Paraná é graduado em Co-
municação Social pela Universidade de 
Brasília – UnB, mestre e doutorando em 
Sociologia pela mesma Universidade. Atu-
almente é pesquisador no Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA no 
projeto Sistema Monetário e Financeiro 
Internacional.

Entrevista publicada nas Notícias do 
Dia de 29-8-2016, no sítio do Instituto 
Humanitas Unisinos – IHU, disponível em 
http://bit.ly/2ct2TrG.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – O que significa fa-
lar em “finança digitalizada”, em 
ciclo de operação da finança di-
gitalizada e em “eletronificação” 
do mercado de capitais?

Edemilson Paraná – De modo 
geral, defino como finança digita-
lizada uma nova forma de gestão 
e funcionamento dos mercados fi-
nanceiros em todo mundo. Merca-

dos em que, graças ao auxílio de 
tecnologias de ponta, funcionam 
de modo quase ininterrupto, com 
alta velocidade de movimentação 
de capitais de um lugar para outro.
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Na bolsa de valores brasileira, 40% 
do total de compras e vendas de 
papéis ocorrem por meio desses 

mecanismos, mas no mercado esta-
dunidense já passa de 70% do total

Esse novo arranjo sociotécnico, 
portador, inclusive, de novas confi-
gurações institucionais, é produto, 
entre outras coisas, do amplo pro-
cesso de penetração das Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação 
(as TICs), nos ambientes de nego-
ciação – algo que remonta à déca-
da de 1970 e 1980, mas que avança 
com especial intensidade a partir 
dos anos 2000, quando se acelera a 
chamada digitalização ou “eletro-
nificação” dos mercados.

O arranjo entre 
tecnologias e finanças

Naturalmente, esse novo sistema 
de funcionamento dos mercados 
globais não passa a existir apenas 
ou centralmente por conta da pe-
netração do avanço tecnológico, 
mas, sim, valendo-se de tais de-
senvolvimentos em um cenário de 
reestruturação das economias em 
geral, e da ampla desregulamen-
tação e liberação dos mercados, 
em particular. Se é verdade que o 
novo arranjo não se dá unicamen-
te por conta da penetração de tais 
tecnologias nos mercados, é igual-
mente correto dizer que o sistema 
financeiro tal qual conhecemos 
hoje simplesmente não poderia 
funcionar sem o auxílio destes me-
canismos, sistemas e artefatos. O 
que a conceituação da finança di-
gitalizada busca destacar, então, 
é uma afinidade mútua entre o 
processo de desenvolvimento das 
TICs, de um lado, o que tem sido 
chamado também de revolução in-
formacional, e o processo mais am-
plo de financeirização da economia 
mundial.

Finança digitalizada

Nesse sentido, e tentando ser ain-
da mais preciso conceitualmente, 
defino a finança digitalizada como 
o complexo técnico-operacional de 
gestão da circulação, acumulação 
e valorização do capital financeiro 
por meio de recursos tecnológicos 
automatizados de ponta. Recursos 
esses que atuam centralmente – e 
isso é especialmente importante – 
na aceleração do tempo e na com-
pressão do espaço para exploração 
de ganhos financeiros em opera-
ções de especulação e arbitragem 
de papéis, moedas e demais ativos.

Buscando explicar as principais 
tendências de funcionamento des-
ta finança digitalizada diante do 
aprofundamento e consolidação 
do processo de financeirização das 
economias, defendo que o desen-
volvimento das TICs nos mercados 
opera fundamentalmente em três 
dimensões que, juntas, conformam 
o que passei a chamar de ciclo de 
operação da finança digitalizada. 
Trata-se de um processo em que: i) 
o encurtamento dos fluxos espaço-
-tempo, ao pressionar o aumento 
do número e do volume de opera-
ções e negócios, acaba ensejan-
do ii) dificuldades adicionais nos 
âmbitos técnicos e políticos para 
a fiscalização e regulação desses 
mercados e seus agentes; situa-
ção essa que reforça, por fim, iii) 
a concentração e centralização de 
capitais nos mercados – num ci-
clo que tende a se retroalimentar 
continuadamente.

IHU On-Line – Como o Brasil tem 
atuado nesse processo de “finan-
ça digitalizada”?

Edemilson Paraná – O Brasil foi 
personagem da história da finan-
ceirização do capitalismo desde 
seu início. Primeiro, na crise das 
dívidas latino-americanas – que 
ocorre logo depois da demanda por 
crédito que acabaria produzindo 
uma das primeiras bolhas globais 
de ativos financeiros do novo ca-
pitalismo financeirizado. A partir 
da década de 1990, depois de se-
guir à risca todo um conjunto de 
reformas liberalizantes, o país se 
transforma, como chama a profes-
sora Leda Paulani, numa espécie 
de “plataforma de valorização fi-
nanceira”, ou seja, num mercado 
emergente em que o investimento 
internacional pode obter elevados 
ganhos de curto prazo em moeda 
forte. A partir dos anos 2000, o for-
talecimento acentuado da moeda 
(produto também de especulação 
cambial) e a sustentação de uma 
enorme taxa de juros consolidam 
uma inserção internacional da eco-
nomia brasileira em que os grandes 
vencedores são basicamente os 
setores rentistas. Assim, a lógica 
financeira acaba prevalecendo no 
processo de acumulação de nossa 
economia como um todo. Para ter-
mos uma ideia do que isso significa, 
a relação entre o estoque de ativos 
financeiros e o estoque de ativos 
produtivos, por exemplo, passa de 
15% em 1992 para cerca de 75% em 
2008.

Mercado de capitais

No que se refere especificamente 
ao mercado de capitais, onde me 
detive na pesquisa que resultou no 
livro, é bastante interessante ob-
servar essa mudança. Nosso mode-
lo de negociação passa a se confi-
gurar basicamente em consonância 
com os parâmetros internacionais, 
de modo a atender as exigências 
de conectividade e rapidez desse 
novo capital especulativo que che-
ga com mais peso a partir da déca-
da de 1990.

Conforme demonstro no livro, 
e recorrendo a inúmeros dados, a 
lógica geral da finança digitaliza-
da – da qual falei há pouco – pode 
ser observada sem grandes ressal-
vas também aqui no Brasil, ain-
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da que em intensidade reduzida e 
respeitando as nada desprezíveis 
particularidades próprias ao merca-
do brasileiro. A eletronificação e a 
automatização crescentes do nosso 
mercado de capitais são nitidamen-
te acompanhadas por aceleração de 
processos, aumento substancial no 
número e velocidade de negócios 
realizados, concentração em dife-
rentes níveis (investidores, empre-
sas listadas em bolsa, corretores), 
aumento da proeminência de inves-
tidores e corretores estrangeiros e 
diminuição da participação de pe-
quenos  investidores no mercado, 
desemprego entre os operadores, 
entre outras mudanças.

Para ficarmos apenas com um 
exemplo, atualmente mais de 40% 
de todas as operações de compra 
e venda de papéis na bolsa brasi-
leira são realizadas por mecanis-
mos automatizados de negocia-
ção, também chamados “robôs” 
investidores.

IHU On-Line – Como as pers-
pectivas da financeirização e da 
finança digital atualizam o desen-
volvimento do capitalismo e de 
que maneira essas novas perspec-
tivas se diferenciam do capita-
lismo da Revolução Industrial do 
século XVIII?

Edemilson Paraná – Esse é um as-
sunto que enseja um longo debate. 
De várias maneiras nos deparamos 
com realidades distintas das obser-
vadas no século XVIII e XIX, quando 
podemos dizer que as primeiras so-
ciedades por ações, bolsas e mer-
cados de capitais ainda engatinha-
vam tendo em vista o que são hoje. 
O mesmo podemos dizer das novas 
formas e expressões que assume o 
desenvolvimento tecnológico. Pen-
so que a investigação e definição 
do que chamo de finança digitali-
zada é um exemplo importante de 
algumas dessas diferenças.

Ela é, como eu disse, uma forma 
bastante nova de gerir tecnica-
mente a operação dos mercados 
financeiros. Uma forma que aposta 
crescentemente em operações au-
tomatizadas, com baixa latência, 
conectividade de alta intensidade 
e computação de alta performan-

ce. Trata-se de algo que colocou 
na casa dos mili e até nanossegun-
dos os movimentos de arbitragem 
e de especulação executados por 
“robôs” – softwares que atuam por 
meio de padrões e modelos mate-
máticos sofisticados. Assim, esse 
novo modelo abandona, cada vez 
mais, avaliações qualitativas rela-
tivas à “saúde” das empresas, do 
ambiente de mercado e da econo-
mia como um todo, para combinar 
ordens de compra e venda utili-
zando basicamente duas variáveis: 
tempo e preço. Se essa é uma re-
alidade crescente, conforme se 
aprofunda o quadro de dominância 
financeira na economia mundial, 
o uso intensivo de tecnologia tor-
na ainda mais imperativa essa ló-
gica, sobretudo para os grandes 
investidores.

A natureza 
financeirizada do 
capitalismo

Esse é um cenário que inaugura 
todo um conjunto de novos acon-
tecimentos, riscos e problemas, 
muitos dos quais, inclusive, ainda 
não conhecemos. Mais amplamen-
te, a própria natureza financeiri-
zada do capitalismo e, no interior 
desta, a importância do dinheiro e 
das distintas formas que o capital 
assume, trazem novidades sobre 
as quais muitos pesquisadores e 
pesquisadoras competentes têm se 
debruçado ultimamente.

Mas se é verdade que há novos 
aspectos e realidades a serem de-
vidamente entendidas e explica-
das, é igualmente correto dizer 
que isso também fez aprofundar 
muitas das tendências do desenvol-
vimento do capitalismo observadas 
e compreendidas já no século XIX 
e XX. Autores como Karl Marx1, por 

1 Karl Marx (Karl Heinrich Marx, 1818-
1883): filósofo, cientista social, economista, 
historiador e revolucionário alemão, um dos 
pensadores que exerceram maior influência 
sobre o pensamento social e sobre os destinos 
da humanidade no século XX. Leia a edição 
número 41 dos Cadernos IHU ideias, de 
autoria de Leda Maria Paulani, que tem como 
título A (anti)filosofia de Karl Marx, disponí-
vel em http://bit.ly/173lFhO. Também sobre 
o autor, confira a edição número 278 da IHU 
On-Line. (Nota da IHU On-Line)

exemplo, já apontavam as tendên-
cias de destruição das barreiras es-
paciais opostas ao intercâmbio, de 
expansão do capital por todo o pla-
neta e, no bojo desse movimento, 
de “anulação do espaço por meio 
do tempo”. Com isso, ele queria 
dizer que é da natureza do capita-
lismo reduzir a um mínimo o tempo 
tomado de um lugar ao outro, algo 
que tende a se aprofundar tanto 
quanto mais desenvolvido o capital 
estiver. De alguma forma, talvez 
seja possível dizer que estamos nos 
deparando com uma nova e radica-
lizada versão desse prospecto.

IHU On-Line – Como as tecno-
logias da informação e comuni-
cação têm apoiado o surgimento 
de novas formas de espoliação 
das pessoas? De que forma elas 
também contribuem para o apro-
fundamento e fortalecimento do 
processo de financeirização da 
economia mundial?

Edemilson Paraná – Para além do 
que já mencionei, cabe adicionar, 
mais especificamente, que ao en-
curtar o tempo como forma de am-
pliar o número e o volume de ope-
rações nos mercados, ampliando 
seus ganhos de curto prazo, o de-
senvolvimento das TICs aponta para 
um cenário ainda mais favorável à 
manutenção e aprisionamento de 
capitais na esfera financeira, apro-
fundando sua dimensão rentista e 
curto-prazista. Esse crescimento 
reforça a tendência à concentra-
ção dos capitais e, desse modo, ao 
aumento das desigualdades.

A riqueza concentrada na  esfe-
ra financeira, e gozando de ampla 
liberdade para os capitais, garan-
tida institucional e tecnicamente, 
termina, por fim, ampliando as 
tendências de descolamento entre 
economia real e fictícia (ou, mais 
apropriadamente, a dominância 
desta em relação àquela), num 
quadro de produção crescente de 
instabilidade financeira e crise. Na-
turalmente, a dimensão espoliativa 
– seja via exploração redobrada do 
trabalho, seja pelo aprofundamen-
to dos processos de obtenção de 
novos recursos e produtos naturais, 
terras, etc. – é que alimenta essa 
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ciranda de valorização financeira 
crescente. 

IHU On-Line – O senhor chama 
atenção para o fato de que em 
2014 cerca 40% das operações de 
compra e venda de ações e de-
mais papéis no mercado brasileiro 
eram realizadas por robôs. Como 
essas operações são realizadas e 
que problemas evidencia nesse 
tipo de prática? Como se dá a pro-
gramação desse serviço e qual é 
o perfil das pessoas ou empresas 
que o utilizam?

Edemilson Paraná – Essas ope-
rações são realizadas basicamente 
por meio de mecanismos de ne-
gociação automatizada, que com-
binam uma robusta estrutura de 
rede a potentes hardwares e, o 
mais importante, a softwares al-
tamente sofisticados. Uma vez que 
tais softwares estão estruturados 
em modelos matemáticos comple-
xos, convencionou-se chamá-los 
negociação algorítmica, em inglês 
Algorithmic Trading/Trader, Algo-
Trader ou simplesmente ATs. Alguns 
desses AlgoTraders, no entanto, 
realizam seus movimentos e estra-
tégias de negociação em altíssima 
velocidade, na casa dos milisse-
gundos. Esses são chamados High 
Frequency Trading/Trader ou HFTs, 
em português: negociação em alta 
frequência ou de alta velocidade. 
A programação desses serviços exi-
ge, além de uma boa estrutura de 
acesso, hardwares potentes e sof-
twares complexos. Geralmente são 
produtos e soluções tecnológicas 
de nicho, customizadas diretamen-
te com base nas necessidades dos 
investidores, que, em grande par-
te dos casos, são grandes fundos, 
empresas, bancos e instituições 
financeiras que transacionam enor-
mes volumes diários. A maior parte 
desses investidores paga caro, in-
clusive, para ter acesso a dados de 
mercados restritos e para conectar 
seus computadores diretamente 
aos servidores das bolsas.

Muitos dos programadores des-
ses “robôs” de negociação são fí-
sicos, astrofísicos e matemáticos, 
profissionais com familiaridade e 
capacidade para lidar com modelos 

matemáticos complexos. Na bolsa 
de valores brasileira, 40% do total de 
compras e vendas de papéis ocorrem 
por meio desses mecanismos, mas 
no mercado estadunidense já passa 
de 70% do total. De qualquer forma, 
para além disso, quase tudo o que 
ocorre hoje em um mercado de capi-
tais ou bolsa de valores se dá de for-
ma automatizada. Aquela imagem 
clássica, e consagrada no jornalismo 
e no cinema, de operadores gritando 
e acenando uns com os outros sim-
plesmente não existe mais.

IHU On-Line – Em que medida 
se pode comparar as operações 
de compra e venda das ações e 
dos demais papéis no mercado 
realizadas por robôs, mecanismos 
de negociação automática, com 
o velho princípio das máquinas 
caça-níqueis?

Edemilson Paraná – Talvez seja, 
de fato, uma comparação oportu-
na do ponto de vista econômico, 
mesmo que não muito precisa do 
ponto de vista técnico. Isso pode 
variar em cada caso. É que ainda 
que alguns dos mais rudimentares 
entre esses bots operem exata-
mente nesta chave, eu diria que, 
em geral, eles são mais sofisticados 
que os caça-níqueis convencionais. 
Isso porque são mecanismos que 
operam em um ambiente comple-
xo e relativamente imprevisível e, 
portanto, precisam de ação rápida 
e flexível, com alta capacidade 
de processamento de novas in-
formações e, se possível, alguma 
predição dos movimentos de seus 
concorrentes, bem como do mer-
cado como um todo. Alguns desses 
mecanismos, por exemplo, valem-
-se de aprendizado e inteligência 
de máquina, Big Data, e estraté-
gicas que contam com operações 
em altíssima velocidade. Trata-se, 
então, de um jogo mais complexo. 
Talvez possamos pensar alternati-
vamente em algo como um híbrido 
entre uma máquina caça-níquel e 
um xadrez high tech.

IHU On-Line – Quais as conse-
quências políticas e sociais para 
uma civilidade que se alicerça 
nos princípios de financeirização 

e na velocidade das tecnologias 
da informação e comunicação?

Edemilson Paraná – As conse-
quências, algumas das quais já 
mencionei, são muitas. O aumento 
substancial dos ganhos na esfera fi-
nanceira não pode ser lido isolada-
mente, como um dado meramente 
contábil. Inter-relacionados com 
o funcionamento dos mercados fi-
nanceiros estão, além da produção 
industrial e agropecuária, as dívi-
das soberanas dos países, sistemas 
de pensões e aposentadorias, in-
vestimentos pessoais e até o supri-
mento de alimentos na economia 
mundial.

Um estudo da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento – UNCTAD, pu-
blicado em 2012, demonstra, por 
exemplo, que o grande envolvi-
mento de investidores em inver-
sões crescentes em commodities, 
negociadas como ativos financei-
ros, tem alterado o funcionamento 
do mercado de alimentos global. 
Ainda de acordo com o trabalho, o 
avanço na utilização de mecanis-
mos de negociação automatizada 
de alta frequência nesse setor de-
senha um novo passo na financei-
rização do mercado de alimentos 
e produtos primários, afetando, 
especialmente, os países mais 
pobres, que acabam tendo sua 
segurança alimentar condiciona-
da à volatilidade dos movimentos 
de preços nos mercados da finan-
ça digitalizada. Os exemplos são 
muitos.

Tudo somado, a função “teórica” 
conferida aos mercados financeiros 
como alocadores de necessidades 
econômicas, ao possibilitarem o 
encontro de compradores e ven-
dedores, tomadores e empresta-
dores de recursos para viabilizar 
negócios e a produção econômica 
como um todo – aquela que gera 
consumo, renda e emprego, e as-
sim, ganhos sociais – perde cada 
vez mais relevância em detrimento 
de uma lógica crescentemente es-
peculativa, que drena e concentra 
os excedentes da produção social 
na esfera financeira. Excedentes 
estes que passam a ser retroex-
plorados, como eu disse, por meio 
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de arbitragem na escala de milis-
segundos, viabilizada por avanços 
tecnológicos de ponta. Quando 
falamos de financeirização, em ge-
ral, e da finança digitalizada, em 
particular, é preciso entendermos 
que estamos falando da vida das 
pessoas, de como reproduzem ma-
terialmente os aspectos mais bási-
cos e urgentes de suas existências.

IHU On-Line – Quais as implica-
ções éticas que vislumbra nesse 
modelo de “finança digitalizada”? 
Quais são as implicações reais 
que esse tipo de prática gera, es-
pecialmente quando se trata das 
desigualdades sociais?

Edemilson Paraná – Para além dos 
muitos outros desdobramentos que 
citei anteriormente – das dificul-
dades adicionais para a regulação 
e regulamentação, do aumento da 
complexidade operacional e do ris-
co sistêmico, da concentração em 
praticamente todos os níveis –, está 
relacionado a esse processo, ainda, 
além de outras distorções, o cres-
cente poder político dos operado-
res financeiros em definir os rumos 
sociais e políticos de nossas socie-
dades. Trago no livro, em caráter 
de ilustração, alguns dados sobre a 
enorme dimensão do lobby e doa-
ções de campanha dos chamados 
fundos quant e grandes operadores 
da finança digitalizada na política 
americana. Isso acontece também 
no Brasil, especialmente por meio 
dos grandes bancos, que têm um 
peso enorme em nossa política.

É intrigante observar como, na 
medida em que busca ganhos es-
peculativos instantâneos, a finança 
praticamente expressa seu apoio 
ou rejeição a cada iniciativa polí-
tica em tempo real. Percebemos 
isso, por exemplo, diante das subi-
das e descidas do mercado durante 
as etapas do processo de impea-
chment. Assim, e atuando aberta-
mente como um agente político, 
ela acaba determinando, também, 
os limites do bem-estar social a 
cada momento – o que pode ou não 
pode ser realizado no quadro de 
nossa democracia limitada. Para 
citar o professor Alfredo Saad, é 
como se não pudesse existir ativi-

dade social e política, hoje, à par-
te das finanças e de seu impacto, 
ou ignorando a reconfiguração das 
estruturas econômicas e ideológi-
cas dominadas pelo setor financei-
ro globalizado.

IHU On-Line – Como superar 
uma ideia de sociabilidade que 
não funcione a partir do paradig-
ma do cálculo (mais e menos)?

Edemilson Paraná – Bem ou mal, 
essa é uma questão sobre a qual a 
tradição crítica no pensamento so-
cial tem, direta ou indiretamente, 
se debruçado há pelo menos um sé-
culo. Avançamos muito na elabora-
ção dessa crítica, certamente, mas 
há ainda um longo caminho pela 
frente, não só porque a realidade 
é um processo em contínuo mo-
vimento e mudança, mas porque 
temos, adicionalmente, a árdua e 
contraditória tarefa de operaciona-
lizar essa crítica em termos de uma 
política transformadora crível, rea-
lizável e que seja capaz de mobili-
zar de fato, e cotidianamente, as 
pessoas em torno de novos horizon-
tes e formas de sociabilidade.

É verdade que novas práticas po-
líticas, novas formas de agir, se re-
lacionar e simbolizar o mundo, bem 
como inovações sociais e compor-
tamentais devem ser vistas como 
pontes para a realização desse ide-
ário. Mas o transcorrer das últimas 
quatro décadas – período que, de 
algum modo, a discussão do livro 
cobre – nos demonstra que não po-
demos abrir mão da dimensão sis-
têmica, estrutural e macrossocial 
de análise e crítica. Nessa chave, a 
ação contra-hegemônica e a busca 
por esferas mais amplas de inter-
conexão radical de toda essa mul-
tiplicidade e pluralidade de lutas 
tornam-se fundamentais. A finança 
digitalizada é um processo sistêmi-
co e global. Perder de vista a ne-
cessidade de superar o capitalismo 
como modo de produção, organi-
zação e gestão da vida social sig-
nifica, de certa forma, consciente 
ou inconscientemente, capitular a 
um certo imediatismo ansioso, an-
gustiante e fragmentário, que tem 
apresentado baixíssima capacidade 
e efetividade transformadora.

Impasses no e diante do 
capitalismo

Nesse intento, nos deparamos, 
então, com pelo menos dois gran-
des impasses que precisam ser 
equacionados e coordenados de 
algum modo. O primeiro significa 
pensar o que fazer no capitalismo, 
ou seja, quais as margens para a 
transformação política e social ne-
cessárias e imediatamente visíveis 
no interior do atual sistema social. 
Sabemos que há uma agenda de 
importantes tarefas nesse particu-
lar: distribuir a riqueza social, ga-
rantir uma condição digna de vida 
para todos – com acesso universal 
à saúde, educação, transporte, 
lazer, seguridade social, e direi-
tos que impeçam uma exploração 
desmedida do trabalho –, integrar 
no gozo desses mesmos direitos 
as minorias políticas e sociais que 
estão historicamente à margem, 
combatendo as inúmeras formas de 
opressão existentes, adotar medi-
das de sustentabilidade e preser-
vação ambiental, e, naturalmente, 
empurrar as margens de alcance 
de nosso falho e limitado arranjo 
democrático, aumentando a parti-
cipação direta, a transparência, a 
liberdade social e o poder de deci-
são coletiva.

Mas para além dessa agenda de 
lutas, há ainda um segundo – e qui-
çá mais importante – impasse: que 
é o que fazer face ou diante do 
capitalismo. Isso porque a história 
nos prova que, mesmo regulado e 
relativamente organizado para o 
atendimento eventual de algumas 
necessidades sociais, o capitalismo 
não pode deixar de ser um sistema 
inerentemente explorador e, por 
isso, instável, produtor de crises 
e catástrofes. Dado que não po-
demos alcançar a garantia, per-
manência e plenitude dos avanços 
sociais e políticos mencionados se-
não a partir de uma forma distinta 
de organização global da socieda-
de, é preciso nos mobilizarmos de 
modo a superar o atual estado de 
coisas naquilo que ele tem de mais 
fundamental. E, diante da grave 
crise ambiental, econômica, e ci-
vilizacional, em suma, com a qual 
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nos deparamos atualmente, esse é 
um imperativo que se torna cada 
vez mais urgente. Lutar, ao mesmo 
tempo e coordenadamente, no e, 
sobretudo, contra o capitalismo é, 
então o desafio histórico a que so-
mos chamados.

IHU On-Line – Como está com-
preendendo a realidade brasileira 
hoje nesse contexto de explora-
ção do capital especulativo? Essa 
lógica tem ameaçado as políticas 
públicas e sociais e a política em 
si de algum modo?

Edemilson Paraná – Certamen-
te, o cenário que descrevo no livro 
está, por várias razões, vinculado 
à crise econômica e política que 
vivemos atualmente no Brasil. O 
desmonte das tímidas políticas pú-
blicas que, graças a um longo pro-
cesso de lutas sociais, surgiram nos 
últimos anos, o ataque aberto aos 
direitos trabalhistas e previdenciá-
rios e a sanha privatista dirigida às 
empresas públicas e aos aparelhos 
públicos de saúde e educação estão 
diretamente relacionados à agenda 
de manutenção, fortalecimento e 
ampliação da dimensão rentista e 
curto-prazista do financismo bra-
sileiro. Sabemos que toda vez que 
isso acontece, os senhores da finan-
ça se ouriçam. Isso porque, enquan-
to fazem padecer as maiorias so-
ciais, momentos de crise significam 
para eles também grandes oportu-
nidades de ganhos. Então, uma vez 
que apenas um dos lados está sendo 
chamado aos sacrifícios de sempre, 
essa é uma agenda de retrocessos 
contra a qual a cidadania ativa deve 
se mobilizar com veemência.

Para citar apenas de passagem 
um dado, é sabido que temos 
uma dívida pública jamais audi-
tada, cujo serviço anual consome 
mais da metade do orçamento da 
União – dívida essa, aliás, que é 
remunerada à mais alta taxa de 
juros do planeta, para deleite de 
poucas famílias proprietárias. É o 
orçamento público, os impostos e, 
dessa maneira, o produto de nos-
so trabalho que estão, assim, em 
disputa. A dimensão espoliativa do 
capital especulativo brasileiro se 
torna ainda mais sonora quando, 

em um cenário de recessão geral, 
os bancos que operam no país acu-
mulam lucros recordes. Some-se a 
isso a injusta e regressiva estrutura 
tributária, a concentração de ren-
da e outras desigualdades sociais 
históricas que sustentam o atual 
estado de coisas, e está dado as-
sim o quadro desfavorável em que 
teremos de desenvolver a luta polí-
tica e social no Brasil nos próximos 
anos. Os desafios são enormes.

IHU On-Line – Vislumbra li-
nhas de fuga para a finança 
digitalizada?

Edemilson Paraná – Como disse, 
a finança digitalizada é, na verda-
de, parte de um cenário mais am-
plo vinculado às transformações 
estruturais observadas no capitalis-
mo nas últimas décadas, nomeada-
mente a tendência da acumulação 
capitalista contemporaneamente 
se dar sob a dominância da valori-
zação financeira. Encarar a finan-
ça digitalizada como problema é, 
portanto, encarar o capitalismo 
contemporâneo como problema. 
Para tanto, há um grande conjun-
to de tarefas e lutas possíveis de 
serem empreendidas objetivando 
transformações. Há muitas dúvidas 
sobre para onde caminha o capita-
lismo mundial na atual conjuntura 
e, junto destas, como devemos 
empreender lutas políticas e so-
ciais em busca de sua necessária 
superação. Em todos os casos, pen-
so que um diagnóstico o mais pre-
ciso possível da realidade concreta 
é um dos primeiros passos que de-
vemos dar. É, de certo modo, uma 
contribuição adicional a esse esfor-
ço de leitura da realidade social, 
em um aspecto restrito dela, a que 
tenho me dedicado neste e em ou-
tros trabalhos que espero produzir.

IHU On-Line – De que forma 
analisa o papel da mídia no atu-
al momento político e econômico 
brasileiro?

Edemilson Paraná – É patente 
o fato de que a imprensa, em ge-
ral, opera a serviço da lógica que 
descrevo, inclusive reforçando 
e apoiando, em muitos casos, as 
medidas de desmonte dos direitos 

políticos e sociais que mencionei. 
Sua agenda quanto aos direitos 
previdenciários e trabalhistas é es-
pecialmente elucidativa nesse par-
ticular, mas poderíamos falar ainda 
de outros aspectos problemáticos, 
como a cobertura de ações de mo-
vimentos sociais e da política em 
geral, bem como das relações in-
ternacionais, da economia e da po-
lítica econômica, em especial.

No entanto, gostaria de ressal-
tar um aspecto no que se detém 
à sua relação com finança digita-
lizada. É digno de nota o fato de 
que a colonização do mundo social 
pela dominância financeira atinge 
também, claro, a produção de co-
nhecimento e informação. É o caso 
das grandes agências de notícias 
nacionais e internacionais, que se 
voltam cada vez mais para atender 
às necessidades de produção de 
informações em volumes e veloci-
dades altíssimas para consumo dos 
mercados, financeirizando, dessa 
forma, até mesmo suas coberturas 
jornalísticas. A jornalista e pesqui-
sadora Paula Puliti escreveu um 
livro interessante sobre o assun-
to – O Juro da Notícia (Ed. Insular, 
2013), mostrando como o jornalis-
mo econômico é pautado pelo ca-
pital financeiro.

Para se ter uma dimensão do que 
isso significa, um dado que obtive 
em campo apontou que em 2014, 
dos 150 jornalistas que trabalha-
vam em uma grande agência de 
notícias no Brasil, 120 estavam 
dedicados apenas à produção de 
informações em tempo real para 
o mercado de capitais. A razão de 
tal fato não poderia ser outra: um 
de seus representantes nos relatou 
que o segmento de informações 
em tempo real para investidores 
é altamente lucrativo, com mar-
gem de retorno acima dos 30% de 
ganho, e já é responsável, inclu-
sive, por quatro quintos de todo o 
faturamento da agência. Dado que 
a imprensa porta a contradição de 
ser, ao mesmo tempo, instituição 
pública e empresa privada, e que, 
portanto, visa primariamente ao 
lucro, penso que dados dessa natu-
reza servem para demonstrar meu 
argumento. ■




